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Esta cartilha/gibi foi desenvolvida durante a Bolsa de Produtividade CNPq/
DT-1C (302892/2023-0), coordenada pela profª. Maria Augusta S. N. Nunes, 
desenvolvida no Departamento de Informática Aplicada (DIA)/ Bacharelado em 
Sistemas de Informação (BSI) e Programa de Pós-Graduação em Informática 
(PPGI) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Está 
vinculada a projetos de extensão, Iniciação Científica e Tecnológica para 
Popularização de Ciência da Computação apoiada pela UNIRIO. Este gibi 
foi produzido pelo projeto Almanaques para Popularização de Ciência da 
Computação, que recebeu o prêmio Tércio Pacitti pela Inovação em Educação 
em Computação em 2022 pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC).

As cartilhas da Série 16 têm como principal objetivo fomentar o 
interesse do público que sofre algum tipo de discriminação, seja ela por 
gênero, raça, ou quaisquer outros fatores, tal como pessoas do genêro 
feminino, pessoas LGBTQIAPN+, indígenas, afrodescendentes e outros. 
Nessa Série, pautamos por despertar o interesse público pela Ciência 
apresentando enredos e/ou jogos que dissertam sobre a vida dessas 
pessoas desbravadoras, suas contribuições, seus trajetos de descoberta 
científica (ou não), bem como conceitos e/ou assuntos que tratam do 
processo histórico ou atual de seus desafios diários.

No Volume 9, apresentamos um jogo de tabuleiro abordando eventos 
significativos que resultaram na conquista de direitos do movimento 
LGBTQIAPN+. Na busca de chegar ao fim do tabuleiro, o jogo desafia o 
participante a relembrar ou deduzir qual a data aproximada de momentos 
marcantes na história da comunidade LGBTQIAPN+. 

(os Autores)

Apresentação



MANUAL DO JOGO

“Qual o ano? Cronologia LGBTQIAPN+” é um jogo 
de tabuleiro que estimula a memória e lógica dos 
jogadores. O desafio é usar todo o seu conhecimento 
para montar uma linha do tempo referente a data de 
acontecimentos que garantiram direitos para pessoas 
LGBTQIAPN+ ao redor do mundo. Durante o jogo, 
cada participante irá julgar quando um determinado 
evento ocorreu e conforme seus acertos irá avançar 
no tabuleiro. A cada acerto, o jogador poderá avançar 
uma determinada quantidade de casas do tabuleiro. O 
evento de cada carta ilustra diversas conquistas no 
âmbito jurídico pela comunidade LGBTQIAPN+.

NÚMERO DE JOGADORES

De 2 a 4 jogadores.

Qual o ano? Cronologia LGBTQIAPN+Qual o ano? Cronologia LGBTQIAPN+
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COMPONENTES DO JOGO: 

	 50 cartas “evento” com momentos históricos do
           movimento LGBTQIAPN+;

	 20 cartas “desafio”;

	 1 tabuleiro;

	 1 livreto;

	 4 peões;

	 1 dado.

OBJETIVO DO JOGO

Chegar ao fim do tabuleiro acertando a ordem 
de acontecimentos dos eventos que marcaram a 
trajetória do movimento LGBTQIAPN+. 

REGRAS DO JOGO:

cada jogador irá iniciar com um peão no bloco 
inicial do tabuleiro. Uma carta “evento” deverá ser 
retirada do monte e posicionada no espaço indicado 
como “referência” no tabuleiro. Os jogadores são 
livres para escolher a ordem de jogada de cada um;
o primeiro jogador ao retirar a carta do monte de 
cartas “evento” DEVE dar um palpite ao escolher 
uma das três opções de dedução: 
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se o evento ocorreu antes ou depois da carta no 
espaço “referência”;
qual foi a década do evento;
qual foi o ano exato do evento; 
cada palpite corresponde a uma quantidade 
específica de pontos:
1 ponto: se o jogador acertar que sua carta 
“evento” aconteceu antes ou depois da carta no 
espaço “referência”;
2 pontos: se o jogador acertar a década em que o 
evento ocorreu;
3 pontos: se o jogador acertar exatamente o ano 
em que o evento da sua carta;
após declarar qual o seu palpite, o jogador deve 
virar a carta para verificar se acertou ou errou;
após a primeira carta ser posicionada no tabuleiro 
pelo primeiro jogador, todos os jogadores também 
podem deduzir se o evento de sua carta ocorreu antes, 
depois, ou entre as cartas presentes no tabuleiro;
se o jogador acertar, deve posicionar a carta 
“evento” no tabuleiro conforme seu palpite, ou 
seja, antes ou depois da carta “referência” e 
avança uma quantidade de casas referente aos 
número de pontos da casa palpite ;
se o jogador errar, deve devolver a carta no final 
do monte de cartas “evento” e prosseguir com a 
rodada para o próximo jogador;
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o jogo continua até que todas as cartas “evento” 
tenham sido jogadas ou até que um jogador 
alcance a última casa do tabuleiro;
se todas as cartas “evento” acabarem, o jogador 
que estiver mais avançado no tabuleiro ao final 
do jogo é declarado o vencedor.

CARTAS “EVENTO”

Principais eventos e conquistas que garantiram direitos 
para o movimento LGBTQIAPN+ :

verso externo: apresenta uma ilustração e o 
título do evento, será o verso que ficará à mostra 
para os jogadores;
verso interno: apresenta um texto e a data do 
evento, será o verso que ficará escondido dos 
jogadores, visível somente após a dedução do 
jogador em sua posse.

CARTAS “DESAFIO”

Monte de cartas com perguntas relâmpago em que 
deverão ser retiradas no momento que o peão se 
posicionar em cima de uma casa “desafio” no tabuleiro. 
O jogador que cair em cima da casa “desafio” deverá 
esperar que outro jogador da roda pegue uma carta 
desafio e leia a pergunta em voz alta. 
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RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASAS

Cite dois países que 
descriminalizaram a 
homossexualidade 

antes de 1900.

França e BrasilFrança e Brasil

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Cidade em que 
aconteceu a 

primeira marcha 
LGBTQIAPN+.

Nova YorkNova York

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Primeiro país a proibir 
as cirurgias médicas 
não consensuais em 
crianças intersexo.

MaltaMalta

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASAS

País em que 
aconteceu a primeira 
adoção por um casal 

homoafetivo.

Estados UnidosEstados Unidos



CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO



RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 3 CASAS

Nome da pessoa que 
se registrou pela 

primeira vez como 
intersexo no Brasil.

CéuCéu

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASAS

Nome do país que 
elegeu a primeira 

mulher trans 
deputada no mundo.

Nova ZelândiaNova Zelândia

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASAS

Nome do primeiro 
homem trans do Brasil 
a fazer uma cirurgia de 

redesignação sexual.

João W. NeryJoão W. Nery 

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 3 CASAS

Nome das duas 
primeiras deputadas 
transgêneros eleitas 

no Brasil.

Erika Hilton Erika Hilton 
Duda Salabert Duda Salabert 



CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO



RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Primeiro país a ter 
um campo no 

documento com um 
terceiro sexo.

PaquistãoPaquistão

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASAS

Primeiro país da 
ONU a restringir a 

terapia de 
reorientação sexual.

BrasilBrasil

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 3 CASAS

Nome da pessoa que 
fundou a primeira casa 

de apoio a pessoas 
com HIV do Brasil.

Brenda LeeBrenda Lee

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Nome do primeiro país 
do mundo a autorizar o 

casamento entre 
pessoas do mesmo sexo.

HolandaHolanda



CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO



RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Cidade da primeira 
marcha LGBTQIAPN+ 

no Brasil.

São PauloSão Paulo

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Nome do primeiro país 
a autorizar que 

pessoas transgênero 
mudem o gênero no 

registro civil.

ArgentinaArgentina

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASA

Nome do projeto que 
combate a violência e 
a discriminação contra 

a comunidade 
LGBTQIAPN+ no Brasil.

Brasil sem
Homofobia
Brasil sem
Homofobia

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 2 CASAS

O parlamento da nação 
do mundo elegeu a 

primeira mulher 
abertamente lésbica.

Reino UnidoReino Unido



CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO



RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 3 CASAS

Nome da pessoa que 
conquistou a mudança 
no campo de sexo para 

não-binária em sua 
certidão de nascimento.

Aoi BerrielAoi Berriel

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 1 CASA

Nome do primeiro país 
asiático a legalizar o 

casamento entre 
pessoas do mesmo sexo.

TaiwanTaiwan

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 3 CASAS

Nome da pessoa que 
escreveu o Manifesto 

Assexual.

Lisa OrlandoLisa Orlando

RESPOSTA CORRETA:
AVANCE 3 CASAS

Nome do bar que 
aconteceu uma rebelião 
contra as agressões nas 
batidas policiais contra 
pessoas LGBTQIAPN+.

StonewallStonewall



CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO

CARTA
DESAFIO



Publicada a primeira 
menção de uma 

sexualidade referente 
a “Assexualidade”.

Primeira vez a ser 
cunhado e publicado o 
termo “homossexual”.

França se torna o 
primeiro país do mundo 

a descriminalizar a 
homossexualidade.

Brasil descriminaliza a 
homossexualidade.



Magnus Hirschfeld é considerado 
o responsável pela primeira 

menção conceitual relacionada à 
assexualidade na literatura, pois, 
em seu panfleto, ele foi além dos 

conceitos de sentir desejo por 
alguém do “mesmo sexo” ou do 
“sexo oposto” e apresenta que 
existem indivíduos que não tem 

nenhum desejo sexual.

1876

Com a fundação do império, um 
novo código penal foi promulgado, 

e com isso descriminalizando a 
“sodomia”, termo pejorativo 

utilizado para classificar os atos 
homossexuais. No entanto, muitas 

pessoas homossexuais eram 
enquadradas em outros artigos 

penais que se referiam a 
“atentado ao pudor”, “depravação 

moral”, entre outros.

1830

A Revolução Francesa provocou 
alterações tanto na política 
quanto no âmbito social da 

França, se tornando o primeiro 
país a descriminalizar a 

“pederastia”, termo pejorativo 
utilizado para classificar os 

atos homossexuais.

1791

Karl-Maria Kertbeny, jornalista e 
ativista dos direitos humanos, 

criou a palavra homossexual em 
substituição a “pederasta”, 
termo pejorativo. Deriva do 
grego homos, que significa 

semelhante. Já a sexualidade se 
refere a como o sujeito vivencia 
a experiência afetiva sob todas 

as suas crenças e valores.

1869



Foi fundado o Instituto de 
Pesquisa de Sexologia da 

Alemanha.

Criada uma das 
primeiras organizações 

no mundo a discutir 
sobre cidadania para 

pessoas homossexuais.

Primeiro registro de 
uma pessoa se 

descrevendo como drag 
queen publicamente.

Primeira vez cunhado e 
publicado o termo 
“pansexualismo” 

referente a 
“pansexualidade”.



Sigmund Freud definiu os 
pensamentos e comportamentos 
derivados de instintos sexuais. 

Embora psicólogos 
contemporâneos discordem dessa 

teoria, reconhecem suas 
contribuições para a 

compreensão dos desejos sexuais. 
No mundo contemporâneo, o 

termo descreve atração 
romântica ou sexual focada em 
qualidades ao invés de gênero.

1920

Fundado por Magnus Hirschfeld, 
médico e reformador, realizou no 

seu instituto as primeiras 
cirurgias de redesignação de 
gênero, mudando a vida de 

pessoas transgênero.

1919

Magnus Hirschfeld, na Alemanha 
pré-nazista, fundou o Comitê 
Científico Humanitário. Esta 

associação realizou ações como 
uma petição descriminalizar uma 

relação entre dois homens, a 
publicação de livros sobre 

homossexualidade e a circulação 
de um filme educacional que 

tratava dos perigos causados 
pela homofobia.

1897

William Dorsey Swann, nascido 
como uma pessoa escravizada 

em Maryland, começou a 
organizar os primeiros bailes 
drag da história, em 1882. Ele 

também foi o primeiro na história 
a se descrever como "queen of 

drag", um precursor da drag 
queen moderna.

1882



Criada uma das 
organizações 

LGBTQIAPN+ pioneiras 
do Brasil.

Realizada a primeira 
transição com 

hormônios e cirurgia de 
redesignação sexual em 

uma mulher transgênero.

Criada a primeira 
organização de 

direitos LGBTQIAPN+ 
nos Estados Unidos.

Primeira vez cunhado e 
publicado o termo 
“intersexualidade” 

referente a pessoas 
intersexo.



A “Turma OK” trata-se de um 
grupo LGBTQIAPN+ composto 
majoritariamente por homens 

gays que começaram a se reunir 
para compartilhar experiências 

relacionadas às suas 
sexualidades e performances 
de gênero não convencionais. 

1962

Christine Jorgensen, em 1950, 
viajou para a Dinamarca e 

conheceu o endocrinologista 
Dr. Christian Hamburger, que 

concordou em fazer a cirurgia 
de redesignação sexual 

experimental de graça. Nos dois 
anos seguintes, passou por 

tratamento hormonal, 
avaliações psiquiátricas e, 
finalmente, pela cirurgia.

1952

O ativista Henry Gerber fundou 
a Sociedade por Direitos 

Humanos, uma organização de 
direitos gays estabelecida em 

Chicago em 1924. Esta foi a 
primeira organização de 

direitos gays reconhecida nos 
Estados Unidos.

1924

O termo intersexualidade foi 
proposto por Goldschmidt, na 

tentativa de descrever 
características sexuais 

congênitas (cromossomos, 
genitais, gônadas e hormônios) 

fora das normas médicas e 
sociais. Porém, o termo só foi 
popularizado depois de 1990 

com a visibilidade do 
movimento intersexo.

1923



Realizada a primeira 
cirurgia de 

redesignação sexual
 no Brasil.

Acontecimento da 
primeira Marcha do 

Orgulho LGBTQIAPN+ 
do mundo.

Acontecimento da 
principal rebelião contra a 

violência sofrida por 
pessoas homossexuais nos 
Estados Unidos da história.

Primeira vez cunhada e 
popularizada a palavra 

“Transgênero”.



Waldirene Nogueira foi operada 
pelo Dr. Roberto Farina, 

professor da Escola Paulista de 
Medicina, naquele momento um 
dos mais importantes cirurgiões 

plásticos do país, no Hospital 
Oswaldo Cruz, em São Paulo. 
Tudo correu bem, até que o 

Ministério Público de São Paulo 
descobriu e denunciou Farina por 

lesão corporal gravíssima.

1971

A primeira mobilização ocorreu 
ainda em 1970, em Nova York, nos 
Estados Unidos, e reuniu centenas 

de pessoas na Rua Christopher, 
um ponto marcante para a 

história da comunidade, palco da 
conhecida Rebelião de Stonewall, 
uma resposta à violência policial 
contra LGBTQIAPN+, no dia 28 de 

junho de 1969.

1970

O bar Stonewall, frequentado 
por pessoas LGBTQIAPN+ em 

Nova York, tornou-se um símbolo 
da resistência e luta pelos 

direitos da comunidade. Em 
resposta às agressivas batidas 

policiais, uma rebelião de dias se 
iniciou, marcando o primeiro ato 

público significativo contra o 
estigma social e pela busca de 

respeito e direitos.

1969

O termo foi criado pelo 
psiquiatra John Oliven, da 

Universidade de Columbia. Em 
latim, trans significa “o lado 
oposto”. Assim, transgênero 
significa pessoas que não se 

identificam com o gênero ao qual 
foram designadas com base no 

seu sexo biológico.

1965



Eleito o primeiro político 
abertamente gay a ser 

eleito para um cargo 
público significativo nos 

Estados Unidos.

Nomeada a primeira 
rainha de bateria de 
uma escola de samba 

do Brasil.

Eleita a primeira 
política assumidamente 

lésbica no mundo.

Publicado um dos 
primeiros registros 

moderno sobre a 
assexualidade.



Harvey Milk venceu na sua 
terceira candidatura e foi 

empossado como Supervisor da 
Cidade-Condado de São 

Francisco. Esta foi uma vitória 
importante e simbólica para a 

comunidade LGBTQIAPN+.

1977

Eloina dos Leopardos sambou na 
frente dos ritmistas da 

Beija-Flor de Nilópolis e realizou 
dois feitos históricos: se tornar a 

primeira rainha de bateria do 
Brasil e ser a primeira rainha 

sendo travesti. Ela foi colocada 
no cargo, que até então não 

existia, pelas mãos do 
carnavalesco Joãosinho Trinta. 
No fim, a escola saiu vitoriosa.

1976

Maureen Colquhoun se tornou a 
primeira mulher abertamente 

lésbica a servir no Parlamento 
do Reino Unido, emergiu como 

uma voz de liderança pelos 
direitos das mulheres, 

trabalhando contra as práticas 
discriminatórias que impediam 

as mulheres de participar 
ativamente da vida pública.

1974

O Manifesto Assexual, escrito 
por Lisa Orlando, cita pela 

primeira vez o termo “assexual” 
que significa “não relacionar-se 

sexualmente com ninguém”. 
Para evitar que pessoas 

assexuais fossem descritas 
como “celibatárias”, que implica 
na ideia de sacrifício pessoal, ou 
como “antissexuais”, que denota 

a sexualidade como 
algo degradante ou ruim de 

alguma forma.

1972



Retirada do Código de 
Saúde que classificava a 
homossexualidade como 

“desvio e transtorno 
sexual” no Brasil.

Realizada a primeira 
marcha contra a 

repressão e o 
preconceito homofóbico 

no Brasil.

Criada a primeira casa 
de apoio a para pessoas 

com HIV do Brasil.

Primeiro registro de 
homem transgênero a 
realizar operação de 
redesignação sexual 

no Brasil.



A homossexualidade foi incluída 
na Classificação Internacional 
de Doenças (CID) da OMS em 
1948 e só, então, em 1985, o 

Conselho Federal de Medicina 
do Brasil deixou de classificá-la 

como desvio sexual. Esta 
conquista antecedeu a 
despatologização da 
homossexualidade no 
plano internacional.

1985

Homossexuais e travestis eram 
sistematicamente espancados, 

até que um grupo de 
homossexuais, com ajuda dos 

movimentos negro e feminista, 
organizou um protesto nas 

escadarias do Theatro Municipal, 
em 13 de junho de 1980. 

1980

Brenda Lee fundou o "Palácio 
das Princesas", o primeiro centro 

de acolhimento para pessoas 
com HIV no Brasil. Com o 

aumento dos casos de HIV, 
especialmente entre mulheres 

trans e travestis, ela 
transformou seu pensionato, já 

existente, em um abrigo.

1980

João W. Nery determinou que se 
submeteria à cirurgia em plena 

ditadura militar. A operação era 
tão pioneira que foi realizada de 

maneira clandestina, em um 
período em que tudo isso era 

considerado ilegal no país.

1977
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Organização Mundial 
de Saúde (OMS) retira 

a homossexualidade da 
sua lista de doenças ou 

transtornos mentais.

Primeira decisão 
judicial no mundo a 
reconhecer a união 
estável civil entre 

casais homoafetivos.

A primeira vez que 
uma travesti atua 

como atriz em 
novelas brasileiras.

Primeira vez no mundo 
que um casal 
homossexual 

conquistou a adoção 
legal de uma criança.



A 43ª Assembléia Geral da 
Organização Mundial de Saúde 

(OMS), no dia 17 de maio de 
1990, retirou a 

homossexualidade da sua lista 
de doenças ou transtornos 
mentais, suprimindo-a do 
Código Internacional de 

Doenças (CID-10).

1990

Em 7 de junho, um documento 
histórico assinado pela rainha 

Margrethe II da Dinamarca, 
chancelou uma lei pioneira 

aprovada pelos parlamentares 
dinamarqueses: a partir de 

então, o país passaria a 
reconhecer oficialmente a 
união estável civil entre 

casais homoafetivos.

1989

Cláudia Celeste atuou como 
Dinorá em “Olho por Olho”. No 
início de sua carreira, atuou em 
Espelho Mágico, em 1977. Porém, 

a imprensa descobriu que 
Cláudia era travesti e teve seu 

show cancelado. Só em 1988 que 
pôde provar seu talento 

participando da telenovela Olho 
por Olho da TV Manchete.

1988

Duas mulheres da Califórnia 
(EUA) formaram o primeiro 

casal homossexual a adotar 
legalmente uma criança, o 

que abriu portas para outros 
estados americanos 
seguirem o exemplo.

1986



Primeira vez que uma 
travesti ocupa um 

cargo público no Brasil.

Criada a primeira 
organização não 

governamental na 
América Latina voltada 

para pessoas trans.

Realizada a primeira 
marcha LGBTQIAPN+ 

no Brasil.

Brasil impõe restrição 
sobre a terapia de 

reorientação sexual.



Kátia Tapety foi eleita 
vereadora na Colônia do Piauí, 

sendo a mais votada. Conhecida 
como "vereadora do Povo", Kátia 

ganhou esse título por ajudar 
sua mãe em um projeto social, 

chegando a fornecer consultas 
médicas para crianças, receitas 
para quem precisava e até na 

realização de partos.

1992

“Espaço você conquista. E até 
então a gente não tinha um”, diz 

a ativista trans Symmy Larrat, 
ao falar do dia 15 de maio de 
1992, quando foi fundada a 
Associação de Travestis e 

Liberados (Astral), no Rio. Era o 
início do Movimento Nacional de 

Travestis e Transexuais.

1992

O evento ocorrido em São Paulo, 
no dia 28 de junho, reuniu cerca 
de duas mil pessoas, teve como 

principal objetivo dar uma maior 
visibilidade para comunidade 
LGBTQIAPN+ e lutar contra a 

discriminação, marcando o início 
de uma tradição.

1997

O Brasil se torna primeiro 
membro da ONU que impôs 

medidas de restrição nacional 
contra a terapia de reorientação 

sexual, terapia apelidada de 
“cura gay”. O Conselho Federal 

de Psicologia impediu 
profissionais de colaborar com 

eventos e serviços que propõem 
tratamento e “cura” para 

a homossexualidade. 

1999



Criado o primeiro 
coletivo assexual 

no mundo.

Holanda autoriza o 
casamento civil de 

pessoas homossexuais.

Primeira mulher trans 
eleita deputada 

no mundo.

Criada a primeira 
organização intersexo 

no mundo.



Um grupo no Yahoo foi o 
responsável pela criação da 

primeira comunidade assexual. 
Intitulado Haven for the Human 

Amoeba (Refúgio para as 
amebas humanas), o grupo que 
tinha como objetivo a interação 
e discussões de fóruns, cresceu 

consideravelmente em 
membros e conteúdos 

sobre a assexualidade.

2000

Após ter criado, em 1998, uma 
união civil aberta aos 

homossexuais, a Holanda, em 
abril de 2001, se torna o primeiro 

país do mundo e da Europa a 
autorizar o casamento civil de 

pessoas do mesmo sexo. Os 
direitos e deveres dos cônjuges 
são idênticos aos dos membros 
de casamentos heterossexuais, 

inclusive a adoção.

2001

Georgina Beyer foi eleita como 
deputada, na Nova Zelândia, 

ganhando a cadeira de 
Wairarapa com uma maioria de 

3.033 votos em 1999, mas 
abandonou o cargo. Em 2002, se 

reelegeu e permaneceu no 
parlamento até 2007. Beyer se 

tornou pioneira para a presença 
de pessoas trans na política.

2002

A Intersex Society of North 
America (ISNA), dos Estados 

Unidos, foi a primeira 
organização a abordar a 

intersexualidade sob uma 
perspectiva política. Influenciada 
pela crítica feminista às relações 

de gênero desiguais e 
heteronormativos, desafiou 
tanto a pesquisa científica 

quanto as práticas médicas que 
afetavam pessoas intersexo.

2003



Criado o primeiro 
programa sobre a 

comunidade LGBTQIAPN+ 
no Brasil chamado 

“Brasil sem Homofobia”.

Canadá legaliza o 
casamento homoafetivo.

África do Sul aprova a 
união civíl entre 

pessoas do mesmo sexo.

Paquistão admite 
admitir a existência de 

um terceiro sexo nas 
documentações.



Projeto de combate à violência e 
à discriminação contra 

LGBTQIAPN+ e de promoção da 
cidadania homossexual. 

Implantado pelo governo 
federal, em esfera nacional, é 
uma das bases fundamentais 

para ampliação e fortalecimento 
do exercício da cidadania 

no Brasil.

2004

O Canadá se torna o primeiro 
país do continente americano a 

legalizar, em todo o país, o 
casamento homoafetivo. Por lá, 

antes da aprovação em nível 
nacional por meio de decisão da 
Suprema Corte, as províncias já 

tinham liberado a união 
entre pessoas do mesmo 

gênero localmente.

2005

A África do Sul se torna o 
primeiro país a legalizar a união 

entre duas pessoas do mesmo 
sexo através do casamento ou da 

união civil no continente 
africano. O país também foi o 
primeiro no mundo a proibir, 

expressamente em sua 
constituição, a discriminação por 

orientação sexual.

2006

A Corte Suprema do Paquistão 
criou um novo gênero nos 
documentos de identidade 
conhecida como o "terceiro 

sexo”. O terceiro gênero 
abrange mulheres transgêneros, 
homens transgêneros, pessoas 

intersexo e pessoas 
não-binárias. Assim, o Paquistão 

se torna o primeiro país do 
mundo a realizar essa mudança.

2009



Argentina autoriza que 
pessoas transgênero 
mudem o gênero no 

registro civil.

Brasil reconhece a 
mudança de união 

estável para casamento 
para casais do 
mesmo sexo.

Malta proibe cirurgias 
médicas não 

consensuais em 
crianças intersexo.

Remoção da 
classificação da 

transgeneridade como 
transtorno mental 

do CID.



A Argentina se torna o primeiro 
país do mundo a autorizar a 

mudança de gênero no registro 
civil com apenas uma declaração. 

A norma estabelece que 
qualquer pessoa poderá solicitar 

a retificação de seu sexo no 
registro civil, incluindo o nome de 

batismo e a foto de identidade.

2012

O Conselho Nacional de Justiça 
aprovou uma resolução que 

obriga os cartórios de todo o 
Brasil a celebrar o casamento 

civil e converter a união 
estável homoafetiva em 
casamento visando dar 

efetividade à decisão tomada 
em maio de 2011 pelo Supremo 
Tribunal Federal, que liberou a 

união estável homoafetiva.

2013

Malta se torna o primeiro país 
domundo a editar suas leis que 

proíbem expressamente a 
realização de cirurgias e demais 
procedimentos dispensáveis em 

crianças intersexo que não 
tenham idade para consentir, 

em respeito aos direitos à 
integridade corporal, à 

autonomia e à identidade 
de gênero. 

2015

Retirada da 11º versão da 
Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e 
Problemas de Saúde (CID) com 
o objetivo de impedir o uso de 

instrumentos ou técnicas 
psicológicas para criar, manter 

ou reforçar preconceitos, 
estigmas, estereótipos ou 

discriminação da identidade 
de gênero de um indivíduo.

2018



Taiwan legaliza o 
casamento entre 

pessoas do mesmo sexo.

Decisão judicial 
reconhece a identidade 
de gênero não-binária 

em uma certidão de 
nascimento no Brasil.

Primeira vez que 
mulheres transgêneros 
são eleitas deputadas 

no Brasil.

África do Sul aprova 
Proteção Legal para 
Crianças Intersexo.



Taiwan é o primeiro país na Ásia 
a legalizar o casamento entre 

pessoas do mesmo sexo. O passo 
ocorre dois anos depois de o 
Tribunal Constitucional se 

pronunciar favoravelmente à 
aprovação e, simbolicamente, no 
Dia Internacional de Combate à 

Homofobia, Transfobia e Bifobia.

2019

A sentença do magistrado da 1ª 
Vara de Família da Ilha do 

Governador (RJ) permite constar 
“sexo não especificado” na 

certidão de nascimento de Aoi 
Berriel que se identifica como uma 

pessoa não-binária, uma 
identidade de gênero que não se 

identifica com a dualidade 
masculino e feminino. Assim, o 

Brasil pela primeira vez reconhece 
outra identidade de gênero que 

não seja só feminino ou masculino.

2020

Erika Hilton e Duda Salabert 
são as pioneiras a ocupar esse 
cargo no Brasil. Salabert foi a 
terceira deputada mais votada 
de Minas, com 208 mil votos. Já 
Erika conquistou 257 mil votos, 

ocupando a 8ª posição 
no estado.

2022

A Comissão apelou aos Estados 
Partes para proibir práticas de 

normalização genital não 
consensual, proibir a 

discriminação e punir violações 
como infanticídio e abandono, 

incluir informações sobre 
intersexualidade em serviços 

de saúde e formar profissionais 
para respeitar os 

direitos intersexuais.

2023



Grécia aprova o 
casamento entre 

pessoas do mesmo sexo.

Cidadã brasileira 
recebe “intersexo” no 

seu registro civil.



A lei dá aos casais do mesmo 
sexo o direito de casar e adotar 
crianças e surgiu após décadas 

de campanha da comunidade 
LGBTQIAPN+ pela igualdade no 
casamento no país socialmente 
conservador. A Grécia é um dos 

primeiros países cristãos 
ortodoxos a permitir 

tais uniões.

2024

A jornalista e fotógrafa Céu 
Ramos de Albuquerque 

conseguiu alterar seu registro 
civil com o termo intersexo. Ela 
foi a primeira pessoa em todo o 
Brasil a conseguir a aprovação 
judicial para fazer a mudança, 

segundo a Associação Brasileira 
Interesexo (Abrai).

2024
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